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APRESENTAÇÃO

Qualquer análise sobre qualidade da educação não pode deixar de levar em consideração os
fatores extra-escolares que afetam o processo ensino-aprendizagem.

A correlação entre os resultados dos exames nacionais realizados pelo Inep, tais como o Saeb,
a Prova Brasil e o Enem, e as respostas do questionário socioeconômico respondido pelos alunos que
participam das provas mostra claramente o peso do capital econômico, social e cultural das famílias e
dos estudantes na aprendizagem e na sua trajetória escolar. Nível de renda, acesso a bens culturais e
tecnológicos, como a Internet, escolarização e hábito de leitura dos pais e sua participação na vida
escolar dos filhos, o ambiente familiar e a imagem de sucesso ou fracasso projetada no estudante
tendem a interferir significativamente no desempenho do aluno.

Se considerarmos as condições de oferta das escolas, é possível observar que as unidades
situadas em regiões e locais mais pobres e atendendo a estudantes oriundos das camadas sociais
menos favorecidas e pouco assistidas tendem a apresentar situação de carências acentuadas em
relação a seus recursos tanto humanos quanto materiais.

Nesse contexto, o Indicador de Efeito Escola (IEE) representa uma inovação e um expressivo
avanço como instrumento de análise do valor agregado pelas unidades escolares a seus alunos. O
indicador permite identificar escolas que se destacaram positivamente da média, considerando as
diferenças do perfil socioeconômico dos estudantes e as características da região onde elas se
localizam. Dessa forma, ele abre inúmeras oportunidades para a realização de pesquisas sobre o
ambiente de aprendizagem, incluindo boas práticas e processos eficazes, que expliquem as razões
pelas quais determinadas escolas se diferenciam de outras operando em condições semelhantes.

O IEE foi utilizado para selecionar a amostra de escolas para estudo realizado no final de 2006
pelo Unicef, em parceria com o MEC. Ele identificou aquelas que, mesmo não apresentando altos
resultados na Prova Brasil 2005, se destacam pelo que agregam ao conhecimento dos estudantes
relativamente às demais escolas de semelhante perfil socioeconômico de alunos e município.

O relato da análise dos fatores que levam algumas dessas escolas a serem bem-sucedidas
no processo ensino-aprendizagem, ainda que em condições muito adversas, está publicado no livro
Aprova Brasil.

Oroslinda Maria Taranto Goulart
Diretora de Tratamento e Disseminação de Informações Educacionais
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Indicador de Efeito Escola: uma metodologia
para a identificação dos sucessos escolares

a partir dos dados da Prova Brasil
Amaury Patrick Gremaud

Fabiana de Felicio
Roberta Loboda Biondi

1 INTRODUÇÃO

Entre os desafios que se colocam para a
educação, atualmente, estão a universalização
da educação infantil e do ensino médio e a me-
lhora da qualidade da educação básica.

Este estudo se detém na questão da me-
lhora do desempenho escolar e propõe um instru-
mento de busca por alternativas que contribuam
para aumentar a eficiência das redes de ensino e
melhorar a qualidade da escola, elevando, conse-
qüentemente, o desempenho escolar.

Entender a relação entre as características
da escola e o desempenho dos alunos tem sido
o objeto de diversos estudos que procuram tam-
bém respostas para perguntas como: Qual par-
cela do desempenho escolar se deve ao efeito
da escola? O que determina o nível de aprendi-
zagem? Quanto e em que é preciso investir para
melhorar a qualidade do ensino?

A investigação sobre a relevância da qua-
lidade da escola ganhou destaque a partir de
1966, com a divulgação do estudo realizado por
Coleman e sua equipe. Os resultados do Rela-
tório Coleman, como ficou conhecido, contrari-
aram a idéia de que a qualidade da escola teria
papel fundamental na aprendizagem e definiram
as condições das famílias e do meio em que as
crianças convivem como sendo os fatores
determinantes do desempenho escolar.

Diversos trabalhos surgiram, desde então,
na tentativa de explicar melhor a relação entre
a qualidade da escola e o aprendizado dos alu-
nos. Esses estudos, de modo geral, utilizam ca-
racterísticas dos alunos e suas famílias, dos

professores e diretores e insumos escolares
para explicar resultados como notas em exa-
mes padronizados ou rendimento no mercado
de trabalho.1

O único resultado comum a esses traba-
lhos é a grande importância das características
de background familiar, seja para o desempe-
nho escolar dos alunos, seja para o rendimento
do trabalho.

No Brasil, assim como nos demais países
em desenvolvimento, encontram-se resultados se-
melhantes, ou seja, os atributos escolares têm pou-
co ou nenhum efeito sobre o desempenho escolar
relativamente às características familiares.

A dificuldade em demonstrar a relação en-
tre qualidade da escola e desempenho escolar
pode estar relacionada ao fato de que os dados
disponíveis para representar a qualidade da es-
cola podem ser inadequados, ou seja, os atribu-
tos escolares importantes para a aprendizagem
podem ser não observáveis ou não mensuráveis
pelos métodos tradicionais. O mesmo não ocorre
com os atributos familiares. Ao contrário disso, o
efeito do background familiar é bem identificado
por meio de bons indicadores das condições de
vida das crianças (renda familiar, escolaridade dos
pais, etc.). Como conseqüência, o efeito da esco-
la sobre o aprendizado acaba sendo subestima-
do relativamente ao efeito da família e do meio.

Além disso, o uso dos insumos escola-
res nas investigações da relação entre quali-
dade da escola e desempenho escolar ignora
o grau de eficiência na utilização de tais recur-
sos para a melhoria da aprendizagem e, por-
tanto, desconsidera as diferentes aplicações

1 Em Hanushek (1986), Hedges e Greenwald (1996) encontram-se exemplificações dos métodos utilizados e das contradições
existentes entre os resultados obtidos no que diz respeito à importância da qualidade dos insumos escolares. Para estudos com
dados do Brasil, ver Albernaz, Ferreira e Franco (2002), entre outros.
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que cada escola pode dar aos mesmos insumos
disponíveis.

Então, como identificar o que se pode fa-
zer nas escolas para melhorar a qualidade do
aprendizado?

Em estudo recente, Rivkin, Hanushek e
Kain (2005) utilizaram uma metodologia diferen-
ciada em que, isolando os efeitos específicos
dos alunos e das escolas,2  identificaram um
importante efeito da escola sobre o desempe-
nho. Os autores encontram que a qualidade do
professor é importante para o aprendizado, um
resultado muito importante, já que a metodologia
tradicional tinha dificuldade de identificá-lo. Ou-
tros fatores, também muito investigados até
então, como tamanho de sala de aula e experi-
ência do professor, não apresentaram resulta-
do significativo. Mas fica ainda aberta a ques-
tão de quais outras características da escola e
do próprio professor são relevantes para me-
lhorar o desempenho escolar.

Este estudo segue essa segunda linha:
identificar o efeito das escolas sem utilizar as
variáveis a elas relacionadas. No entanto, a fina-
lidade aqui é fornecer um instrumento que identi-
fique casos de escolas bem sucedidas, ou seja,
aquelas cujos alunos obtêm um desempenho
médio destacado devido às especificidades da
escola e não à origem dos estudantes e condi-
ções socioeconômicas locais.

Com esse indicador, referido aqui como
Indicador de Efeito Escola (IEE), é possível iden-
tificar escolas que se destacaram positivamente
da média, considerando as diferenças
socioeconômicas do grupo de estudantes e da
região em que estão inseridas, e esse resultado
pode subsidiar pesquisas qualitativas e quanti-
tativas sobre boas práticas e processos eficien-
tes, visando auxiliar na análise de resultados de
políticas educacionais anteriores e a construção
de novas políticas públicas.

Para isso serão utilizados os dados da Pro-
va Brasil de 2005, aplicada pelo Inep na 4ª e 8ª

séries do ensino fundamental da rede pública em
todo o País.

Este texto está dividido em quatro sessões,
incluindo esta introdução: na segunda sessão
estão apresentados a metodologia e os dados
utilizados; na terceira há uma discussão sobre
os resultados da aplicação da metodologia; e na
última tecem-se as considerações finais.

2 METODOLOGIA E DADOS

A Prova Brasil promovida pelo Inep/Mec em
2005 foi a primeira avaliação em caráter univer-
sal realizada nas escolas públicas e urbanas que
oferecem a 1ª fase e/ou a 2ª fase do ensino fun-
damental. Foram aplicadas provas às turmas de
4ª e 8ª séries do ensino fundamental que possu-
íam pelo menos 30 alunos3 matriculados em cada
uma delas, para avaliar o desempenho em Lín-
gua Portuguesa (leitura) e Matemática.

Essa avaliação universal permitiu a divul-
gação dos resultados por unidade escolar. Co-
nhecendo os resultados obtidos na Prova Brasil,
gestores, dirigentes escolares, professores e a
sociedade em geral poderão se mobilizar em
busca de melhorias no ensino tomando como
base o desempenho das escolas do seu Estado,
do seu município, da sua rede escolar ou das
demais escolas de seu bairro, aumentado assim
a responsabilidade desses atores em relação ao
desempenho dos alunos.

O desempenho médio por escola, entretan-
to, não é suficiente para uma boa comparação
da qualidade das escolas. Todo resultado de ava-
liação de desempenho escolar representa o pro-
duto da interação de um conjunto de fatores, en-
tre eles o histórico escolar e familiar, atributos
individuais e oportunidades vivenciadas pelos
alunos e a qualidade do ensino oferecido na es-
cola atual.

Com o objetivo de avaliar o desempenho das
escolas e identificar aquelas que se destacaram,

2 As diferenças referentes à experiência dos professores são significativas apenas entre os três primeiros anos de prática docente do
professor. Outros resultados estão em Rivkin, Hanushek e Kain (2005).

3 As informações utilizadas para verificar se a escola atende aos critérios de participação são as declaradas pelos representantes de
cada escola no Censo Escolar 2005 – Inep/MEC.
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4 Os alunos de 4ª e/ou 8ª série do ensino fundamental que fizeram a prova também responderam a um questionário socioeconômico,
do qual foram extraídas algumas informações utilizadas para a construção do IEE.

levando-se em conta o perfil socioeconômico dos
alunos e do município em que ela está inserida,
construiu-se um Indicador de Efeito Escola (IEE)
baseado na parcela da nota dos alunos na Prova
Brasil que não é explicada pelo background fami-
liar das crianças da escola nem tampouco pelas
oportunidades oferecidas no local em que ela está
situada. Definiu-se, então, como "efeito escola" a
parcela residual da estimativa da nota média das
escolas, controlando-se as características
socioeconômicas dos alunos e as características
dos municípios.

A partir desse indicador, é possível compa-
rar as escolas não só observando a nota média
obtida por seus alunos na avaliação, mas também
o quanto elas podem ter contribuído efetivamente
para o desempenho de seus alunos na prova.

Esse IEE tem o propósito de trazer infor-
mações comparativas dos desempenhos das
escolas em relação aos resultados obtidos, em
média, pelas demais cujos alunos apresentam
perfis semelhantes. Entende-se que essas infor-
mações são boas aproximações do que seria
considerado o "efeito escola", ou seja, a contri-
buição (média) efetiva da escola para o desem-
penho dos seus alunos na avaliação.

A partir da relação entre as informações
socioeconômicas dos alunos que participaram
da Prova Brasil,4 juntamente com informações
dos municípios em que se localizam as escolas,
e a proficiência média de cada escola, é possí-
vel extrair uma nota média estimada na avalia-
ção dos alunos de determinada escola (notas de
Português e Matemática na Prova Brasil). O va-
lor (nota) estimado é uma espécie de média dos
desempenhos médios das escolas participantes
na Prova Brasil, tomando como base o perfil
socioeconômico dos alunos e dos municípios
(localização) em que elas se encontram.

Definiu-se como IEE_Índice a diferença en-
tre o desempenho médio das escolas observado
na Prova Brasil e o desempenho médio estimado
para elas considerando as características de seus
alunos e de sua localização. Portanto, o IEE_Índice
representa quanto cada escola se destaca da

média, podendo ficar acima ou abaixo do estima-
do para ela.

Foram calculados os IEE_Índices, para
cada uma das escolas, considerando as notas
em Leitura e em Matemática em cada uma das
séries separadamente; assim, existem duas no-
tas estimadas para cada escola e, portanto, dois
valores de IEE_Índice caso ela apresente, ex-
clusivamente, alunos de 4ª ou 8ª série do ensino
fundamental que participaram da Prova Brasil.
Essas escolas obtiveram quatro notas estima-
das, assim como quatro valores de IEE_Índice.

Depois de calculado, o IEE foi padronizado
subtraindo-se a média dos IEE_Índices entre as
escolas e dividindo-se pelos desvios padrão res-
pectivos. Disso resulta um indicador cuja unida-
de de medida é o desvio padrão. Assim, se a
escola possui IEE positivo, como, por exemplo,
IEE = +1,5, isso significa que o desempenho
médio dos alunos da escola está 1,5 unidade de
desvio padrão (da escala do IEE_ Índice) acima
do valor médio esperado para escolas cujos alu-
nos tenham perfis socioeconômicos similares.
Valores negativos, por exemplo, IEE = –1,7, indi-
cam que o desempenho médio dos alunos da
escola está 1,7 desvio padrão abaixo da média
estimada para escolas com alunos e município
com perfis socioeconômicos similares.

Vale frisar que as escolas com maior valor
de IEE não são as escolas com melhor desem-
penho na Prova Brasil, mas sim as que agregam
mais ao conhecimento dos seus alunos relativa-
mente às demais escolas de semelhante perfil
socioeconômico de alunos e município.

2.1 Estimação do desempenho esperado
para as escolas na Prova Brasil e do
indicador de efeito escola

Os fatores que determinam o desempenho
médio dos alunos de uma determinada escola i na
Prova Brasil (representados por 

—
N     i na equação (1)

podem ser separados, por hipótese, em três par-
celas: a primeira, Ai , determinada em função do
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perfil socioeconômico dos alunos como proxy de
suas habilidades acadêmicas preestabelecidas
(representada por PSi ); outra (representada por
Di ) determinada pela diferença de qualidade de
ensino oferecida pela escola i ( Qi ) relativamente
à qualidade média das escolas (

—
Qi ); e, por fim,

um termo referente ao distúrbio aleatório, ei .

—
N    i = Ai + Di + ei          em que:
Ai = E[Ai |PSi] (1)
E[ei |Ci ; Di] = 0

A estimação da equação que relaciona o
desempenho dos alunos e suas características
socioeconômicas (background familiar e infor-
mações dos municípios de localização da es-
cola) foi realizada por Mínimos Quadrados Or-
dinários. Para isso foram testadas várias
especificações com a inclusão de outras variá-
veis referentes ao questionário socioeconômico
respondido pelos alunos e às informações dos
municípios; entretanto, a melhor estimação en-
contrada (considerando o valor do R2 da re-
gressão) pode ser representada conforme se
segue:

—
N    i

d= α + βXi
s + γMi + δPi

s + ui (2)

em que:

—
N     i

d= é a nota média dos alunos da escola i na
disciplina d (d: Matemática ou Leitura);

Xi
s= conjunto de variáveis de controle referen-

tes às características socioeconômicas dos
alunos da escola i da série s (s: 4ª ou 8ª
série do ensino fundamental);

Mi = conjunto de variáveis de controle referen-
tes às informações dos municípios de lo-
calização da escola i;

Pi
s = razão entre o número de participantes na Pro-

va Brasil da escola i e série s, e o número de
matrículas regulares da escola i e série s;

α , β , γ , δ = parâmetros a serem estimados.

O conjunto de variáveis ( Xi ) incluídas na
estimação foram extraídas do questionário
socioeconômico: sexo; raça; série em que entrou
na escola; mora com a mãe e pai; grau de instru-
ção da mãe; percentual de alunos da escola que
trabalham fora de casa; percentual de alunos da
escola que realizam trabalhos domésticos por
mais de três horas; percentual de alunos cujos
pais os incentivam a estudar; percentual de alu-
nos que participam do programa Bolsa Família
do Governo Federal. As variáveis com informa-
ções dos municípios ( Mi ), extraídas do Censo
Populacional do IBGE (2000), foram: população;
renda familiar per capita (média); percentual de
jovens entre 7 e 14 anos que estão freqüentando
a escola, independentemente de grau e série.

Entende-se que essas variáveis extraídas
dos questionários socioeconômicos respondidos
pelos alunos participantes e as informações dos
municípios são bons sinalizadores do histórico
familiar e escolar, assim como das oportunida-
des vivenciadas pelos alunos. Essas variáveis
contribuem para o bom desempenho dos alunos,
mas não estão relacionadas à qualidade de en-
sino das escolas.

A partir de (2), temos que:

E[Ni
d|PSi] = α + βXi

s + γMi + δPi
s ; u = Di + Εi

E[ui] = 0

Para a estimação foram consideradas ape-
nas escolas com pelo menos 10 alunos partici-
pantes da Prova Brasil em cada uma das séries
avaliadas; portanto, não serão incluídas na esti-
mação dos parâmetros todas aquelas não en-
quadradas nessa condição, que também não te-
rão calculados a nota esperada dado o perfil dos
seus alunos ( ^N i

d ) e o IEE.
A estimativa da diferença entre a nota mé-

dia observada dos alunos da escola i e a nota
estimada dessa escola dado o perfil de seus alu-
nos (também referenciado como IEE_Índice)
pode ser representada por:

^Di
d =

—
N     i

s  – ^N i
s (3)

Extraindo desse indicador a média dos ^Ds

das escolas consideradas para a estimação
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5 Além do Estado de São Paulo, o Estado de Tocantins não obteve resultados na Prova Brasil 2005 para a 8ª série do ensino fundamental
avaliada, pois as provas foram danificadas, impossibilitando a análise dos resultados.

6 As técnicas e procedimentos utilizados nessa avaliação são as mesmas utilizadas no Saeb (Sistema Nacional de Avaliação da
Educação Básica), também realizado pelo Inep/MEC. Para mais informações sobre os procedimentos metodológicos, consultar o sítio
do Inep (www.inep.gov.br).

(a média é zero, por construção, já que o ^D s é o
resíduo da estimação), e dividindo pelo seu des-
vio padrão, obtêm-se o desvio de qualidade de
ensino padronizado da escola i, Di

PAD .
Com o propósito de melhorar a estimativa

dos parâmetros, repetiu-se o processo anterior
para obter novos ^Di , excluindo das estimações
dos coeficientes os outliers, definidos aqui como
aquelas escolas com Di

PAD   fora do intervalo en-
tre –3 e 3. Após padronizá-los, obtém-se o IEE
para cada uma das escolas, considerando a
nota de Leitura ou Matemática, separadamen-
te, assim como a série. Como já descrito anteri-
ormente, cada escola possui dois valores de
IEE, um para cada disciplina (Leitura e Mate-
mática), e caso possua alunos de 4ª e 8ª série
do ensino fundamental que participaram da Pro-
va Brasil ela possuirá quatro valores de IEE,
duas para cada série.

2.2 Estatísticas descritivas: desempenho
dos alunos na Prova Brasil

A Prova Brasil foi realizada por mais de três
milhões de alunos das escolas públicas urbanas
do País com mais de 30 alunos matriculados na
série avaliada, totalizando 40.920 escolas parti-
cipantes localizadas em 5.398 municípios. A Ta-
bela 1 apresenta o balanço de participação na
Prova. Entre as escolas públicas, 19.995 são
municipais, 20.905 estaduais e 20 federais. To-
das as unidades da Federação participaram da
Prova Brasil, com exceção da rede estadual de
São Paulo, onde a avaliação foi feita por
amostragem.5 Entre os alunos participantes, mais
de 1,9 milhão são da 4ª série do ensino funda-
mental e 1,3 milhão, da 8ª série.

As notas dos alunos da 4ª série são com-
paráveis às notas obtidas pelos alunos da 8ª
série, pois a metodologia utilizada para a ela-
boração e aplicação das provas (TRI – Teoria
de Resposta ao Item) permite tal comparação.6

A escala de proficiência é um instrumento para
a análise dos resultados nas provas, a qual
apresenta as habilidades e competências que
os alunos possuem em cada nível observado.
As proficiências obtidas em Língua Portugue-
sa e Matemática seguem escalas diferentes: a
da primeira vai de 125 a 350 pontos, enquanto
a de Matemática pode ser interpretada entre
125 e 375 pontos. Dessa forma, as notas obti-
das pelos alunos em cada uma das áreas de
conhecimento avaliadas não são comparáveis.

A Tabela 2 apresenta as notas obtidas em
cada uma das disciplinas avaliadas na Prova Brasil
pelos alunos da 4ª série do ensino fundamental.
As médias de desempenho obtidas pelos alunos
das escolas públicas do País foram 173 em Lín-
gua Portuguesa e 180 em Matemática. Os alunos
das escolas da rede estadual obtiveram melhor
desempenho comparado ao dos alunos da rede
municipal. Entre as regiões do País, a Sudeste, a
Sul e a Centro-Oeste apresentam maiores desem-
penhos médios nas duas disciplinas relativamen-
te às Regiões Norte e Nordeste.

O percentual de escolas em que a média
de desempenho de seus alunos da 4ª série, em
Língua Portuguesa, esteve acima da média das
escolas públicas do Brasil foi de 65%, na Região
Sudeste. Já na Região Nordeste esse percentual
foi de 13,2% e na Região Norte, de 21,5%. Em
relação a Matemática, 44,4% das escolas públi-
cas do Brasil obtiveram desempenho médio na
Prova Brasil acima de 180 pontos (média Brasil).
Somente 12% das escolas da Região Nordeste
apresentaram desempenho em Matemática aci-
ma da média do País. Na Região Norte esse
percentual foi de 16%, enquanto nas Regiões
Sudeste e Sul o percentual chega a 64% e 70%,
respectivamente (Tabela 3).

A partir desses resultados, observa-se que
as escolas com melhor desempenho observado
na Prova Brasil encontram-se nas regiões que
possuem condições econômicas relativamente
melhores, demonstrando que o desempenho dos
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alunos das escolas públicas nas avaliações edu-
cacionais está bastante correlacionado com
questões socioeconômicas dos alunos, dos mu-
nicípios, das regiões e das UFs. O Distrito Fede-
ral, por exemplo, obteve a maior média de desem-
penho observada tanto em Língua Portuguesa
como em Matemática, 190,4 e 199 pontos, res-
pectivamente. Outros Estados – Minas Gerais,
Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina
– também apresentaram desempenhos elevados.
Os Estados do Rio Grande do Norte, de Alagoas
e da Paraíba obtiveram os piores desempenhos,
considerando as notas da 4ª série do ensino fun-
damental (Tabela 4).

O mesmo aspecto é observado ao se ana-
lisar o desempenho dos alunos da 8ª série do
ensino fundamental das escolas públicas que
participaram da Prova Brasil. Nessa série, o de-
sempenho observado médio de todas as esco-
las do Brasil foi de 222,6 em Língua Portuguesa
e de 237,5 em Matemática. Novamente a média
dos alunos de 8ª série da rede estadual é supe-
rior à média dos alunos da rede municipal. Na
Tabela 5 consta o desempenho médio na avalia-
ção dos alunos da 8ª série das escolas públicas
do Brasil segundo as macrorregiões.

As Tabelas 6 e 7 apresentam o desempe-
nho na Prova Brasil dos alunos da 8ª série do
ensino fundamental. Da mesma forma, as esco-
las com melhor desempenho na avaliação ten-
dem a se concentrar em Estados e regiões rela-
tivamente mais prósperos.

Observando as notas médias dos alunos
na avaliação por Estado, poder-se-ia inferir equi-
vocadamente que as melhores escolas públicas
estariam localizadas somente nas Regiões Su-
deste, Sul e Centro-Oeste do País. Entretanto,
assume-se aqui que a "boa escola" é aquela que
contribui relativamente mais para o conhecimen-
to dos seus alunos, considerando-se as carac-
terísticas socioeconômicas das famílias e da lo-
calização da escola.

Dessa forma, justifica-se o objetivo des-
te estudo em construir um instrumento para a
análise das escolas que se destacaram con-
trolando-se a sua localização e as questões
socioeconômicas, ou seja, apontar as escolas
cujo desempenho escolar médio é elevado

relativamente à média das demais com perfil
semelhante de alunos e município. Posterior-
mente, seria interessante realizar uma avalia-
ção qualitativa nas escolas que se destaca-
ram na Prova Brasil mesmo controlando-se os
fatores socioeconômicos que influenciariam o
desempenho observado dos alunos, entretan-
to esse tipo de avaliação não é o foco deste
estudo. A sessão a seguir apresenta os resul-
tados encontrados.

3 RESULTADOS

A equação (2) foi estimada pelo método de
mínimos quadrados ordinários, considerando se-
paradamente quatro variáveis dependentes: as
notas em Língua Portuguesa da 4ª e da 8ª séries
do ensino fundamental e, também, as notas de
Matemática dessas duas séries.

As Tabelas 8, 9, 10 e 11 apresentam os
resultados das estimações dos parâmetros que
explicam as notas de Língua Portuguesa e Ma-
temática das duas séries avaliadas. Os resulta-
dos encontrados demonstram que as variáveis
explicativas referentes às características
socioeconômicas dos alunos e dos municípios
incluídas no modelo explicam 60% do desempe-
nho em Língua Portuguesa e 53% do desempe-
nho em Matemática dos alunos da 4ª série do
ensino fundamental. Para os alunos da 8ª série o
poder explicativo da regressão atingiu 47,5% para
o caso das notas de Língua Portuguesa e 50%
das notas de Matemática.

Alguns resultados interessantes merecem
destaque. Em todas as regressões, a variável
que informa o percentual de alunos que entra-
ram na escola na 1ª série do ensino fundamen-
tal se mostrou significativa estatisticamente, de-
monstrando que alunos que não freqüentaram
pré-escola (educação infantil) tendem a obter
um pior desempenho nas avaliações educacio-
nais. Alunos com mães mais instruídas (com
pelo menos ensino médio completo) e a preo-
cupação ativa dos pais com relação à educa-
ção de seus filhos (pais incentivam a estudar)
contribuem significativamente para o melhor
desempenho.
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Outro fator que se mostrou significativo em
todas as regressões foi o percentual de alunos
que realizam trabalhos domésticos ou trabalham
fora de casa: quanto maior esse percentual pior a
nota média da escola. Nesse mesmo sentido, a
variável que informa sobre o percentual de alunos
que participam do programa bolsa-família se apro-
xima de um indicador de renda, no sentido de in-
fluenciar negativamente a nota dos alunos.7

Após a estimação dos parâmetros, foram
obtidas as notas médias estimadas de Língua
Portuguesa e Matemática para cada escola par-
ticipante da Prova Brasil e construído o IEE pa-
dronizado. Para algumas análises adicionais dos
resultados, calculou-se ainda o conceito referente
ao IEE, de forma que os valores dos IEEs ficas-
sem distribuídos nas faixas de 1 a 5. As Tabelas
12, 13, 14 e 15 apresentam as estatísticas des-
critivas do IEE_conceito considerando os dados
do Brasil e macrorregiões.

Uma análise interessante é a compara-
ção das notas médias das escolas na Prova
Brasil com os IEE. As notas observadas tam-
bém foram distribuídas em faixas de 1 a 5,
para possibilitar a comparação entre as es-
colas que apresentaram notas médias obser-
vadas relativamente baixas na Prova e, no
entanto, obtiveram IEE elevado. Para simplifi-
car a análise, essa comparação fará referên-
cia somente às notas de Língua Portuguesa
de 4ª e 8ª séries;8 os quadros a seguir apre-
sentam as faixas que classificam as notas
observadas em conceito.

Quadro 1 – Intervalo de notas (observadas)
por conceito – Língua Portuguesa – 4ª série

do Ensino Fundamental

Conceito Mínimo Máximo

1 92,9 131,7
2 131,8 170,6
3 170,7 209,5
4 209,6 248,2
5 249,3 287,3

Quadro 2 – Intervalo de notas (observadas)
por conceito – Língua Portuguesa – 8ª série

do Ensino Fundamental

Conceito Mínimo Máximo

1 133,4 173,9
2 174,0 214,4
3 214,4 254,9
4 255,0 294,8
5 295,7 336,0

A Tabela 16 demonstra que, entre as es-
colas que apresentaram desempenho em Lín-
gua Portuguesa na 4ª série do ensino funda-
mental com conceitos 1 e 2, existem 1.121 es-
colas em todo o Brasil que apresentam con-
ceito IEE 4 ou 5 – escolas com baixo desem-
penho observado, mas com efeito escola ele-
vado. Assim, é possível identificar as escolas
que se destacam, ou seja, que apresentam de-
sempenho acima do estimado para elas consi-
derando as condições socioeconômicas dos
alunos e do município (região) em que se loca-
lizam. Entre essas 1.121 escolas que se des-
tacam e possuem notas observadas abaixo de
170 (conceito_nota 1 e 2), 895 (80%) são es-
colas localizadas nos Estados do Norte e do
Nordeste.

As escolas com notas observadas re-
lativamente altas na Prova (conceito_nota 4
e 5) também apresentam conceito IEE ele-
vado, entretanto a situação inversa não pro-
cede, pois entre as escolas com baixo desem-
penho observado também existem escolas
com IEE elevado, ou seja, com boa qualidade
de ensino.

A Tabela 17 também apresenta as mes-
mas informações considerando-se as notas da
8ª série do EF. Entre as escolas com baixo de-
sempenho observado, 125 apresentaram con-
ceito IEE com valor 4 ou 5, e, destas, 82 (65%)
são escolas localizadas nas regiões Norte e
Nordeste, que apresentam as piores médias
das notas observadas.

7 É importante enfatizar que a interpretação dos valores dos parâmetros estimados é inoportuna, dada a finalidade metodológica deste
estudo, pois o objetivo das estimações é identificar um modelo que apresente um elevado poder preditivo das notas observadas.

8 A comparação entre as notas observadas de Matemática e os IEEs é semelhante aos resultados encontrados para Língua Portuguesa.
A análise com as notas de Matemática podem ser disponibilizadas pelos autores.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As avaliações nacionais elaboradas com
o propósito de traçar um panorama da quali-
dade da educação básica no Brasil oferecem
uma riqueza de resultados primários, por
exemplo, média de desempenho nacional, por
regiões e unidades da Federação, e, nas mais
recentes, até mesmo resultados por municí-
pios e escolas.

Esses resultados, entretanto, são médias de
desempenho dos alunos e não são suficientes para
uma boa comparação da qualidade das escolas.

Neste texto foi apresentada uma
metodologia para fornecer um instrumento que
identifique casos de escolas bem-sucedidas, ou
seja, aquelas cujos alunos obtêm um desempe-
nho médio destacado devido às especificidades
da escola e não à origem dos estudantes e con-
dições socioeconômicas locais.

De acordo com os resultados obtidos na
aplicação da metodologia, existe uma diferença
importante entre utilizar o desempenho médio ob-
servado e um indicador de efeito escola para com-
parar casos de escolas bem e malsucedidas na
tarefa de elevar a proficiência dos estudantes.

Essa evidência é fundamental para a de-
finição de qual indicador utilizar para subsidiar
a análise de resultados de políticas educacio-
nais anteriores e a construção de novas políti-
cas públicas.

A sugestão decorrente do estudo é utilizar
os casos de escolas de desempenho destacado
para subsidiar pesquisas qualitativas e quantitati-
vas que levantem as boas práticas e os proces-
sos eficientes adotados, suprindo, assim, uma la-
cuna existente nas informações sobre os aprimo-
ramentos necessários às escolas para que os es-
tudantes obtenham um melhor aprendizado e, con-
seqüentemente, um melhor desempenho escolar.
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Tabela 1 – Total de municípios, escolas e alunos participantes da Prova Brasil,
por região – 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental

Tabela 2 – Médias de desempenho das escolas públicas, estaduais e municipais, por região
– Língua Portuguesa e Matemática – 4ª série do Ensino Fundamental

Tabela 3 – Quantidade e percentual de escolas públicas acima da Média Brasil, por região
– Língua Portuguesa e Matemática – 4ª série do Ensino Fundamental
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Tabela 4 – Média de desempenho das escolas públicas na Prova Brasil 2005, por unidade
da Federação – 4ª série do Ensino Fundamental

Tabela 5 – Médias de desempenho das escolas públicas, estaduais e municipais, por região
– Língua Portuguesa e Matemática – 8ª série do Ensino Fundamental
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Tabela 6 – Quantidade e percentual de escolas públicas acima da Média Brasil, por região
– Língua Portuguesa e Matemática – 8ª série do Ensino Fundamental

Tabela 7 – Média de desempenho das escolas públicas na Prova Brasil 2005
– por unidade da Federação – 8ª série do Ensino Fundamental
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Tabela 8 – Estimação MQO Variável dependente: nota Língua Portuguesa
– Prova Brasil – 4ª série do Ensino Fundamental

Tabela 9 – Estimação MQO Variável dependente: nota Matemática
– Prova Brasil – 4ª série do Ensino Fundamental
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Tabela 10 – Estimação MQO Variável dependente: nota Língua Portuguesa
– Prova Brasil – 8ª série do Ensino Fundamental

Tabela 11 – Estimação MQO Variável dependente: nota Matemática
– Prova Brasil – 8ª série do Ensino Fundamental
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Tabela 12 – Conceito indicador do Efeito Escola: Brasil e Regiões – 4ª série
do Ensino Fundamental: Língua Portuguesa
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Tabela 13 – Conceito Indicador do Efeito Escola: Brasil e Regiões – 4ª série
do Ensino Fundamental: Matemática
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Tabela 14 – Conceito Indicador do Efeito Escola: Brasil e Regiões – 8ª série
do Ensino Fundamental: Língua Portuguesa
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Tabela 15 – Conceito Indicador do Efeito Escola: Brasil e Regiões – 8ª série
do Ensino Fundamental: Matemática
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Tabela 16 – Conceito Nota Observada e Conceito IEE – 4ª série do Ensino Fundamental
– Nota Língua Portuguesa (número de escolas/distribuição nas faixas de IEE)
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Tabela 17 – Conceito Nota Observada e Conceito IEE – 8ª série do Ensino Fundamental
– Nota Língua Portuguesa (número de escolas/distribuição nas faixas de IEE)




